
Plânc n: 
pequ os gigantes 

Os seres planctônicos 
compreendem uma 

diversidade fantástica 
de organismos uni e 

multicelulares que vivem 
- , em suspensao na agua. 

Embora geralmente 
pequenos em tamanho, são 

verdadeiros gigantes em 
importância, pois 

são a base das teias 
aliryientares aquáticas. 

O plâncton (do grego planktós, errante) 
marinho é composto principalmente 

- por seres com menos de 1 mm,
salvo alguns, como as águas-vivas
e a caravela-portuguesa, que podem
atingir metros de comprimento.
Muitos são ótimos nadadores, mas
a grande maioria, por ser pequena,
é passivamente transportada pelas
correntes oceâncias, ondas e marés.

Os planctontes são muito abundantes: 
um pequeno volume de água do mar 
pode conter dezenas de milhares 
de organismos. Para observá-los 
necessitamos de microscópios, pois 
além de diminutos são transparentes. 
Para capturá-los, utilizamos as 
redes de plâncton, que servem para 
concentrar os organismos numa 
pequena amostra. 

A rede de plâncton funciona 
como um grande coador. Ao 
ser arrastada pelo barco, os 
organismos ficam retidos 
no seu interior, enquanto 
a água passa através da 
malha. Ao final do arrasto, 
a amostra fica concentrada 
no pequeno volume de água 
do copo da rede, podendo 
então ser transportada para 
o laboratório e examinada ao
microscópio. Dependendo do
que se quer estudar, a malha
da rede pode variar de 0,02 mm 
a 0,5 mm, aproximadamente.

Muitos organismos planctônicos são produtores primários, 
isto é, realizam fotossíntese, e são denominados fitoplâncton. 
Esse grupo inclui vários tipos de microalgas que vivem apenas 
na parte superior e iluminada dos oceanos. Produzem grande 
parte do oxigênio atmosférico, além de servir de aliment? para 
muitos organismos marinhos, incluindo aqueles que habitam o 
fundo do mar e a parcela do plâncton que não é capaz de obter 

energia diretamente da luz do sol, o zooplâncton. 

Os seres planctônicos que realizam fotossíntese são 
chamados de fitoplâncton 

Além de se alimentarem de fitoplâncton, as espécies de 
zooplâncton podem consumir bactér_ias e ma!erial _orgâ�ico 
particulado, e são alimento para organismos maiores, incluindo 
outras espécies de zooplâncton, corais, anêmonas, moluscos, 
muitos peixes e certas baleias. Mexilhões, esp?njas-do-mar, 
ascídias e alguns peixes, entre outros, se allmenta,m por
filtração, retirando da água do mar pequenas part1culas, 

incluindo o fito e zooplâncton e matéria orgânica. 

Os seres planctônicos que não realizam fotossíntese são 
chamados de zooplâncton 

Os seres do plâncton vivem em um 
mundo fisicamente diferente do que 
estamos acostumados. Por serem 
muito pequenos, a densidade da água 
afeta seus movimentos de maneira 
bem diferente que os organismos 
de maior porte. Imagine-se em uma 
piscina cheia com um líquido viscoso, 
como o melado, na qual só é possível 
nadar ou mexer qualquer parte de 
seu corpo em câmara lenta. É neste 
tipo de ambiente que os organismos 
planctônicos obtêm alimento e se 
reproduzem há milhões de anos. 

Muitos invertebrados 
passam seu ciclo de vida 

completo no plâncton, 
(holoplâncton). 

Mas a comunidade 
planctônica também é 

composta por larvas de 
muitos outros invertebrados 

e de peixes, cujos adultos 
habitam o fundo do mar 

ou a coluna de água 
(meroplâncton). 

1
1Boã parté"&i dióxido de arboricr(C02) prottazido natuhlmente1ou 
pela ação humana é armazenado nos oceanos e não na atmosfera;t 

A fotossíntese realizada pelo fitoplâncton converte o CO em .JJ 
• matéria vegetal, sustentando as teias alimentares marinhas.

Quando as microalgas morrem e afundam, parte do carbono volta
.. R_ara.a,atmosfera ou é consumido novamente pelo fitoplâncton. ,! 

�Qutra parte é depositada no fundo do oceano, onde pode ficar,retida1: 
• ,_ por muito tempo, diminuindo o impacto do efeito estufa . ., 

Ao se acumular no leito oceânico, os organismos planctônicos, 1mortos se transformaram, ao longo de dezenas ou centenas de
-. • milhões de anos, nos constituintes do petróleo, carvão e gás

.,minerais. Atualmente, a queima dos combustíveis fósseis devolve à 
átrnosfera esse.carbono a,Çumulado muito mais rapidamente do que) 
(· _,. o'f,itOP.lâncton_'é.�8az de1assimilar.Y.t.aata.il"

Uma grande parcela do plâncton emite luz 
(bioluminescência), como dinoflagelados, 
medusas, ctenóforos, crustáceos, poliquetas, 
tunicados e peixes. Esse fenômeno - conhecido 
como ardentia - pode ser observado em noites 
escuras e sem lua, como um brilho tênue 
quando as ondas quebram ou a água é agitada. 

Mais ima,ens de organismos marinhos: 
http://cifonautéi.cebilJlar.usp.br 
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